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Constatação:

1) forte tendência do aumento das 
desigualdades sociais nas grandes Metrópoles 
2) dados insuficientes sobre as características 
dos bairros onde se concentra a pobreza 
3)   dados insuficientes sobre as dificuldades 
de inserção social e de acesso aos direitos



Contexto:
Paris 2005: crise social nas periferias; clima de violência e insegurança, 
revolta urbana, em um contexto de forte discriminação de população de 
origem estrangeira, forte estigmatização de bairros populares e retração de 
serviço público. 

São Paulo 2001-2009: política nacional de desenvolvimento econômico 
visando maior distribuição de rendas através da geração de emprego, 
controle da inflação e projetos sociais para pessoas de baixa renda, tendo 
como consequência aceleração do consumo entre essas classes sociais.  

Dois exemplos diferentes de transformação na periferia: quais 

conseqüências para os habitantes desses bairros? 

R: Aumento do mal-estar e frustração generalizada tanto em Paris como 
em São Paulo



Hipotéses
1) Existe relação causal entre o mal-estar psicológico e rupturas de 
vínculos sociais nos bairros pesquisados? 

2) Existe relação entre a ruptura de vínculos e o grau de 
pertencimento ao bairro? 

3) Existe relação entre grau de pertencimento ao bairro e as 
condições e representações da cidadania? 

4) Existe relação entre grau de pertencimento ao bairro e as 

atitudes e representações do meio-ambiente?



Objetivos :

1) Caracterizar os bairros de baixa renda 

2) Mensurar a amplitude e determinar os 
fatores explicativos das dificuldades de 
inserção social e acesso aos direitos 

3) Estabelecer comparações entre duas grandes 
metrópoles:São Paulo e Paris



Referências teóricas: 

Paugam S., Le lien social, Paris, Puf, 2008. 
Paugam S., A desqualificação social, Educ/Cortez, 2003. 

*As referências serão abordadas em função dos temas tratados pelas 
pesquisas, da literatura sociológica e das especificidades de cada país



Metodologia:

Aplicação de questionários nas duas 
Metrópoles visando a construção de 
indicadores comuns  

Elaboração de indicadores específicos para 
cada cidade 



Condições do trabalho de pesquisa:

São Paulo: 
Pesquisa domiciliar face a face junto a 702 moradores dos bairros do 
Campo Limpo e Capão Redondo, julho de 2008. 
Equipe de entrevistadores: 12 estudantes de geografia da USP e da 
Universidade Santana;  1 responsável; 1 coordenadora de campo (líder  do 
Campo Limpo) 
Apoio: 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 
Financiamento: 
Movimento do Ministério Público (MPD) 
Companhia Siderúrgica Nacional (CSN) 
Nossa Caixa



Condições do trabalho de pesquisa:

Paris: 
Pesquisa domiciliar face a face longitudinal junto a 3.000 moradores de Paris  e 
da periferia parisiense. 1ª fase: 2005/2ª fase: 2007/3ª fase: em andamento.  
2 equipes de pesquisa (50 entrevistadores): 
1 equipe do l’Inserm (Institut Nacional de la Santé et de la Recherche 
Médicale) 
1 equipe do CNRS 
Financiamento: 
Fonds Social européen 
Ministère de la Santé 
Ministère de la Ville 
Conseil Régional Île de France 
Ville de Paris



Programação para o seminário:
PARTE I 

Aspectos metodológicos da pesquisa 
PARTE II 

Pesquisa sobre o mal-estar em Paris 
PARTE III 

Pesquisa sobre pertencimento, cidadania e meio- 
ambiente em São Paulo 

PARTE IV 
Comparação São Paulo e Paris: análise 

multidimensional
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